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Origem e aspetos botânicos
O cânhamo (Cannabis sativa L.) é uma planta ori-
ginária da Ásia Central e Sudeste asiático. Terá 
sido das primeiras plantas domesticadas pelo 
homem, sendo cultivada há mais de 12 000 anos 
para usos diversos (Bonini et al., 2018). Embora 
inicialmente tenha sido usada como fibra (tecidos, 
cordas, construções, …) e eventualmente alimen-
to, são também diversos os registos arqueológi-
cos que provam o seu uso em rituais diversos e 
na medicina chinesa (Jiang et al., 2006; Kuddus et 
al., 2013; Bonini et al., 2018). Por outro lado, todas 
as civilizações do médio oriente e mediterrâneo 
(egípcia, grega e romana) conheciam e utilizavam 
esta planta (Singh e Sardesai et al., 2016; Bonini et 
al., 2018). Na Europa medieval era também conhe-
cida sobretudo devido às crónicas de Marco Polo 
(Bonini et al., 2018).
A fibra de cânhamo foi muito importante no pas-
sado, com forte ligação à indústria náutica, usada 
no fabrico de cordas e velas dos navios (Dempsey, 
1975; Finnan e Styles, 2013). Em Portugal assumiu 
grande importância até ao século XVIII. Nas dé-
cadas de 1930-1940 houve uma tentativa de rein-
trodução, mas com pouco êxito. De acordo com 
dados da FAO, o cânhamo deixou de ser definitiva-
mente cultivado em Portugal desde o final da déca-
da de 1960 (FAO, 2019).
C. sativa é uma planta anual herbácea e, como tal, 
reproduz-se exclusivamente por semente. Uma es-
cala fenológica de grande detalhe para esta planta 
foi proposta por Mediavilla et al. (1998). O aspeto 
de plantas recém-germinadas e numa fase vegeta-
tiva precoce (3 pares de folhas) podem ser vistas 
na figura 1.  C. sativa é uma espécie dioica, surgindo 
habitualmente plantas femininas e masculinas (Fi-
gura 2). Nos anos recentes tem-se procurado obter 
cultivares monoicas, plantas com flores masculinas 
(estaminadas) e femininas (pistiladas), na medida 
em que as plantas masculinas não têm utilidade 
económica ou são de reduzido valor para a genera-
lidade dos usos. Nas cultivares dioicas surgem apro-
ximadamente metade de plantas femininas e me-
tade masculinas e mesmo nas melhores cultivares 
monoicas atuais surgem sempre algumas plantas 
masculinas, no mínimo até 6%, mas frequentemen-
te com valores bastante superiores (Mediavilla et al., 
1998; Baldini et al., 2018).
Neste trabalho faz-se uma breve descrição do passado e do presente do cânhamo/
canábis (Cannabis sativa L.). Introduzem-se algumas notas sobre a adaptação ecológica 
da espécie, bem como sobre o seu itinerário técnico, aspetos relevantes para o processo 
de cultivo. Conclui-se o documento com uma breve referência ao que poderá vir a ser o 
cultivo de canábis medicinal em Portugal, atendendo à legislação que foi aprovada e às 
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C. sativa é uma planta com um sistema radicular 
robusto, caule ereto, cilíndrico, pouco ramificado, 
fibroso, pubescente e resinoso. Em algumas culti-
vares o caule pode ultrapassar 4 m de altura. As fo-
lhas basais surgem opostas e depois alternas. São 
digitadas e estipuladas, compostas de 5 a 7 folíolos 
desiguais, com pecíolos longos e bordo serrado. 
As flores femininas surgem nos nós reunidas em 
grupos de duas a quatro. As flores masculinas são 
panículas axilares e terminais. As flores tendem a 
ser amarelas. Maior detalhe sobre a morfologia da 
planta pode ser visto em bibliografia mais especia-
lizada (López et al., 2014; Bonini et al., 2018). 
Adaptação ecológica
C. sativa é originária da Ásia Central. Pode consi-
derar-se uma planta de elevada adaptabilidade 
ecológica podendo ser cultivada numa gama va-
riada de ambientes (Mediavilla et al., 2001; Wes-
terhuis et al., 2009; López et al., 2014). Contudo, 
tem sensibilidade foto-periódica de dias-curtos, 
na transição dos estádios fenológicos vegetativos 
para os reprodutivos (Amaducci et al., 2008; Hall 
et al., 2014). Esta fase pode ser muito curta ou lon-
Figura 1. Plantas recém-germinadas (esquerda) e numa fase de desenvolvimento vegetativo (direita) de 
Cannabis sativa.
ga dependendo se as necessidades fotoperiódicas 
são satisfeitas (Amaducci et al., 2008). Dias curtos 
aceleram a entrada em floração e podem compro-
meter o sucesso da cultura em algumas latitudes 
(Hall et al., 2014). O ritmo a que decorrem as fases 
vegetativas e reprodutivas dependem da tempera-
tura. Excluindo as fases juvenis, em que a planta su-
porta temperaturas baixas, as temperaturas basal, 
ótima e máxima podem estabelecer-se, de acordo 
com Amaducci et al. (2018), respetivamente, em 
11,3 26,4 e 40,0 0C. Em climas temperados pode ser 
cultivada em locais com precipitação média anual 
superior a 670 mm. Contudo, em climas mediterrâ-
nicos, que concentram a precipitação no inverno, 
o cultivo de C. sativa faz-se obrigatoriamente em 
regadio (Gorchs e Lloveras, 2003).
Relativamente aos solos não tem sensibilidades 
particulares. Contudo, solos bem drenados, com 
teores razoáveis de matéria orgânica e pH próxi-
mo da neutralidade são mais adequados (Kaiser 
et al., 2015). De uma maneira geral, solos adequa-
dos para as principais culturas arvenses podem ser 
usados para o cultivo de C. sativa. 
Figura 2. Inflorescências de plantas feminina (esquerda) e masculina (direita) de Cannabis sativa.
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Evolução das áreas semeadas
O cultivo de C. sativa foi muito importante até ao 
século XIX. Durante o século XX registou-se uma 
forte redução da área semeada um pouco por todo 
e mundo e em particular na Europa, quer para pro-
dução de fibra quer para semente (Figura 3). Duran-
te o século XX a cultura teve dificuldade em com-
petir com o algodão e com a crescente utilização 
de fibras sintéticas (Finnan e Styles, 2013; Baldini et 
al., 2018). Na década de 1990, o preço da fibra na 
Europa era muito baixo, estando o rendimento do 
agricultor fortemente baseado nos subsídios comu-
nitários (Gorchs e Lloveras, 2003). Por outro lado, a 
generalização do consumo de C. sativa como estu-
pefaciente (haxixe e marijuana) criou um lado obs-
curo sobre esta cultura e levou à sua proibição em 
muitos países (López et al., 2014; Kaiser et al., 2015; 
Pal e Lucia, 2019).
  
Figura 3. Evolução da área semeada no mundo (esquerda) e na Europa (direita) de cânhamo para produção de 
fibra e semente desde 1961.
No presente, parece estarem a aumentar as áreas 
semeadas um pouco por todo o mundo. Na europa a 
área cultivada para produção de semente aumentou 
de 11 198 ha em 2011 para 19 478 ha em 2017 (FAO, 
2019).
Em Portugal cultivou-se cânhamo até à década de 
1960, data em que persistiam em cultivo aproximada-
mente 100 ha para fibra e 100 ha para semente (FAO, 
2019). Para termo de comparação, em Espanha, na 
década de 1960, cultivavam-se aproximadamente 
500 ha e 700 ha de cânhamo semente e fibra, res-
petivamente. A cultura esteve também praticamente 
abandonada neste país, atingindo-se um mínimo his-
tórico em 2012 de 1 ha para fibra e 1 ha para semen-
te. Nos anos recentes a cultura registou alguma re-
cuperação também em Espanha tendo-se atingindo 
em 2017 as áreas de 140 ha e 10 ha, respetivamente, 
para semente e fibra (FAO, 2019). A Espanha foi, jun-
tamente com França, dos poucos países ocidentais 
em que a produção de cânhamo nunca foi comple-
tamente abandonada (Gorchs e Lloveras, 2003). Por-
tugal, apesar de deter cotas para produção de fibras 
longas e curtas (Abreu, s.d.), não produz no presente 
cânhamo industrial de acordo com as estatísticas ofi-
ciais (FAO, 2019).
Uma cultura multifacetada
C. sativa foi cultivada durante séculos sobretudo pela 
fibra. Do caule das plantas extraem-se fibras (longas 
e curtas) com diversos usos em vestuário, tecelagem, 
cordoaria, redes de pesca, papel de elevada qualida-
de, construção civil e camas para animais (Mediavilla 
et al., 2001; Kaiser et al., 2015; Singh e Sardesai et al., 
2016; Das et al., 2017).
As sementes são usadas na alimentação humana (fa-
rinha e óleo) e animal (rações, grão para aves cano-
ras, …). O óleo extraído das sementes é também usa-
do para fins industriais, designadamente no fabrico 
de tintas e vernizes (Benelli et al., 2017; Baldini et al., 
2018). 
Das folhas e inflorescências podem extrair-se com-
postos com valor nutracêutico e óleos essenciais usa-
dos na cosmética e em aplicações médicas diversas. 
A planta produz uma grande diversidade de canabi-
noides, sendo Delta-9-tetrahidrocanabinol (Δ9-THC) 
e canabidiol (CBD), dois dos mais conhecidos, o pri-
meiro com e o segundo sem efeito psicotrópico (Das 
et al., 2017; Baldini et al., 2018; Pal e Lucia, 2019). Nos 
últimos anos têm-se procurado cultivar sobretudo 
plantas ricas em canabinoides não psicotrópicos 
(Benelli et al., 2017). Na área médica, produtos de C. 
sativa são recomendados para fins diversos, como 
em tratamentos para epilepsia, analgésicos ou anti-
depressivos (Kuddus et al., 2013; Kaiser et al., 2015). 
C. sativa tem também vindo a ser estudada pelo seu 
potencial bioenergético. Em comparação com algu-
mas das culturas energéticas mais importantes da 
atualidade, como beterraba-sacarina e colza (Fin-
nan e Styles, 2013) ou culturas energéticas emer-
gentes, dos géneros Miscanthus e Salix (Finnan e 
Styles, 2013), ou Hibiscus (kenaf) e Panicum (Das et 
al., 2017), C. sativa apresenta um balanço energético 
muito competitivo para a produção de biocombus-
tíveis. O cânhamo tem também boas propriedades 
para combustão, podendo ser usado para produção 
de calor ou energia (Finnan e Styles, 2013). 
A planta de C. sativa segrega oleorresinas pelas in-
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gem a planta do ataque de insetos e provavelmente 
de alguns fungos. Nos anos recentes multiplicam-
-se os estudos para avaliar o potencial inseticida de 
compostos extraídos destas partes da planta que 
são subprodutos da produção de fibra e semente. O 
efeito inseticida sobre afídios (Myzus persicae), mos-
ca-doméstica (Musca domestica) e lagarta-do-taba-
co (Spodoptera littoralis), uma praga importante de 
87 plantas cultivadas, foi comprovado (Benelli et al., 
2017; 2018), sendo o potencial de uso como herbicida 
natural para agricultura biológica entusiasmante.
O futuro do cultivo desta espécie e a sua competiti-
vidade passa pela possibilidade de usos múltiplos e 
da utilização de toda a biomassa da planta. Foi tam-
bém mostrado que após remoção das inflorescências 
(para um dado uso), a planta respondeu com uma 
nova floração que assegurou 67% da produção de se-
mente em comparação com plantas em que a primei-
ra floração não foi removida (Baldini et al., 2018). Para 
dar resposta a novos usos potenciais, o número de 
novas variedades registadas na Europa tem crescido 
de forma significativa.
Benefícios do cultivo de C. sativa
O cânhamo é uma planta fácil de cultivar e que não 
exige maquinaria específica que não exista nas ex-
plorações dedicadas a culturas arvenses. A semente 
é de tamanho médio pelo que aceita com facilidade 
sementeira em sistema clássico com mobilização do 
solo ou em sementeira direta. O efeito favorável do 
sistema radicular da planta na estrutura do solo tam-
bém pode favorecer a adoção de sistemas de não 
mobilização (Gorchs e Lloveras, 2003).
A semente germina a temperaturas relativamente 
baixas, mas em Portugal as datas mais adequadas 
para a sementeira deverão situar-se entre abril e o 
início de maio, à semelhança com o que acontece 
em regiões com latitudes equivalentes (Amaducci et 
al., 2008; Gorchs e Lloveras, 2003; Kaiser et al., 2015; 
García-Tejero et al., 2019). A densidade de sementei-
ra será também um dos aspetos tecnicamente mais 
relevantes, pois depende de uma elevada diversida-
de de variáveis, de onde se destaca a finalidade da 
planta (fibra ou semente) e a cultivar. Assim, as den-
sidades de plantação recomendáveis poderão variar 
de menos de 70.000 a mais de 300.000 plantas por 
hectare (Gorchs and Lloveras, 2003; Schäfer, 2005; 
Hall et al., 2014). A profundidade de sementeira deve-
rá situar-se entre 1 a 2 cm (Gorchs e Lloveras, 2003). 
A fertilização depende da fertilidade natural do solo, 
mas deverá ser equivalente a muitas outras culturas 
arvenses de idêntica expansão vegetativa, como por 
exemplo a colza. A fertilização, em particular a aplica-
ção de azoto, também tem elevado potencial de in-
fluenciar a produtividade e a qualidade da planta. Os 
valores recomendados de azoto podem variar entre 
80 a 150 kg ha-1 (Mediavilla et al., 1998; Schäfer, 2005; 
Hall et al., 2014).
Tendo em conta que a planta dispõe de diversos 
mecanismos de proteção contra a desidratação, de-
signadamente a segregação de fitocanabinoides e 
vários terpenos a partir das suas folhas e flores, as ne-
cessidades hídricas tendem a ser inferiores às de ou-
tras culturas de desenvolvimento de biomassa equi-
valente (Bonini et al., 2018; García-Tejero et al., 2019). 
Tendo em conta a densidade de sementeira, o sistema 
de rega mais adequado deverá ser a aspersão, embora 
em ambiente mediterrânico seja problemática a baixa 
eficiência de uso da água. A rega é uma obrigatorie-
dade para o cultivo na região mediterrânica (Gorchs e 
Lloveras, 2003; Amaducci et al., 2008).
A proteção fitossanitária não deverá merecer cuida-
dos especiais. A densidade e o crescimento inicial rá-
pido torna-a competitiva face às infestantes (Hall et al., 
2014). É também uma planta pouco suscetível a pragas, 
sendo os problemas sanitários de maior preocupação 
algumas doenças muito polífagas como botritis e escle-
rotínia (Kaiser et al., 2015). Contudo, é expectável fazer 
o ciclo cultural sem necessidade de tratamentos fitos-
sanitários.
A data de colheita é aspeto a ter em conta. A qualida-
de da fibra varia muito em função da data de colheita, 
sendo as datas recomendas normalmente próximas da 
floração (Mediavilla et al., 1998; Westerhuis et al., 2009). 
As sementes são muito procuradas pelos pássaros, o 
que remete também para particular atenção na data de 
colheita. Mais atenção ainda merece a possibilidade de 
se cultivar para fins múltiplos, em que as datas de co-
lheita para fibra e semente são muito diferentes. Este 
aspeto requer muito trabalho futuro na otimização de 
processos e no desenvolvimento de cultivares para fins 
múltiplos (Schäfer, 2005; Kaiser et al., 2015).
C. sativa pode vir a impor-se nos sistemas de cultivo não 
só pelo valor dos seus produtos, mas pelos benefícios 
da inclusão desta planta na rotação. Os sistemas arven-
ses de todo o mundo têm um problema geral que é o 
reduzido número de culturas que em cada conjuntura 
podem entrar na rotação. C. Sativa, para além de au-
mentar o número de opções para os sistemas arvenses, 
parece ser uma cultura com benefícios especiais para a 
rotação. O seu sistema radicular denso e profundante 
tem um efeito benéfico na agregação do solo (Gorchs 
e Lloveras, 2003). Por outro lado, é uma planta muito 
competitiva com as infestantes (Finnan e Styles, 2013; 
Kaiser et al., 2015). Alguns estudos têm mostrado os 
seus benefícios enquanto precedente cultural da cultu-
ra do trigo, com aumentos significativos de produção 
em comparação com trigo cultivado em monocultura 
(Gorchs e Lloveras, 2003; Finnan e Styles, 2013). 
Ensaios com C. sativa no Norte de Portugal
Em Portugal, a investigação agronómica com esta 
cultura tem sido escassa ou nula. Em 2017, contudo, 
iniciaram-se estudos de adaptação de C. sativa ao ter-
ritório Nacional. No âmbito do Centro de Investigação 
de Montanha e do Instituto Politécnico de Bragança, 
instalaram-se dois ensaios, um em Mirandela, na Ter-
ra Quente Transmontana, e outro em Bragança, Terra 
Fria. Foi usada a cultivar Futura 75, de origem france-
sa e adquirida à Cooperativa Central de Produtores 
de Semente de Cânhamo. Foram testadas três densi-
dades de sementeira (25, 50 e 100 kg semente ha-1) e 
quatro doses de azoto (0, 50, 100 e 200 kg N ha-1), fato-
res que se julgaram determinantes na produção quer de 
fibra quer de grão. No ensaio de Bragança, nas melho-
res combinações dos fatores densidade de sementeira 
e dose de azoto registaram-se produções de caules a 
ultrapassar 6 000 kg ha-1 e de semente a aproximarem-
-se de 2000 kg ha-1. Em Mirandela ultrapassaram-se 13 
000 kg ha-1 de caules e 2000 kg ha-1  de semente. Estes 
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resultados estão ao nível do que se pode encontrar 
em trabalhos de investigação um pouco por todo o 
mundo (Mediavilla et al., 2001; Schäfer, 2005; Kaiser 
et al., 2015).
Infelizmente, os trabalhos não puderam continuar em 
2018. O acréscimo de burocracia exigida pelas Direção 
Geral de Alimentação e Veterinária (DGAV) e Direção 
Regional de Agricultura e Pescas (DRAP) em relação 
ao ano anterior não permitiu obter a autorização em 
tempo útil de se efetuar a sementeira na Primavera. 
Canábis medicinal
Poucos anos depois da papoila-do-ópio ter chegado 
a Portugal, com grande impacto mediático, é agora 
a vez de C. sativa. Quando o objetivo da produção é 
a indústria farmacêutica fala-se de canábis medicinal, 
para fazer a distinção do cultivo de cânhamo, que não 
carece de autorização da Autoridade Nacional do Me-
dicamento e Produtos de Saúde (INFARMED), mas 
apenas da DGAV (sementes) e DRAP (pedido).
A Lei nº 33/2018, de 18 de julho, estabelece o quadro 
legal para a utilização de medicamentos, preparações 
e substâncias à base da planta de canábis para fins 
medicinais, nomeadamente a sua prescrição e a sua 
dispensa em farmácias. O Decreto-Lei nº 8/2009, de 
15 de janeiro, enquadra as atividades de cultivo, pro-
dução, extração e fabrico, comércio por grosso, im-
portação e exportação, transito, aquisição, venda e 
entrega de medicamentos, bem como a colocação 
no mercado dos medicamentos e das preparações e 
substâncias à base da canábis destinadas a uso hu-
mano para fins medicinais. No âmbito do cultivo é de 
destacar a necessidade de se seguirem as boas prá-
ticas agrícolas e de colheita (GACP) para plantas me-
dicinais estabelecidas pela Organização Mundial da 
Saúde (WHO, 2003).
Nesta fase parecem estar criadas as condições para 
que o cultivo de C. sativa em Portugal seja retoma-
do pela canábis medicinal. Sabe-se pela comunicação 
social que estão a surgir diversos projetos em Portu-
gal de produção de C. sativa. O INFARMED tem tam-
bém vindo a aprovar diversos projetos para cultivo de 
canábis medicinal em Portugal. Tendo em conta que 
o escoamento da produção de canábis medicinal se 
fará exclusivamente através dos grandes consórcios 
farmacêuticos, produtores individuais não têm possi-
bilidade de iniciar esta atividade por impossibilidade 
de cumprir os requisitos legais que estão estabeleci-
dos. 
O cultivo de canábis medicinal pode ser feito em cam-
po, ao ar livre, e dessa forma o itinerário técnico não 
diferir em muito do cultivo de cânhamo para fibra e/
ou semente, tal como foi sendo descrito neste docu-
mento. Contudo, para alguns fins medicinais preten-
de-se matéria-prima de elevada homogeneidade, que 
a reprodução sexuada, ou multiplicação por semente, 
não assegura. Nestes casos, tem de se fazer multipli-
cação vegetativa (ou clonagem), o que não é fácil em 
espécies anuais. Usam-se pés-mãe de plantas de ele-
vada qualidade, sendo depois propagadas para obter 
biomassa de composição mais uniforme. Esta prática, 
contudo, restringe fortemente a obtenção de biomas-
sa e encarece a matéria-prima. Dadas as exigências 
técnicas do processo têm de ser construídas estufas 
de elevada sofisticação que assegurem produção ao 
longo de todo o ano e não apenas num ciclo cultural 
como acontece ao ar livre. Os investimentos podem 
ser enormes. Por outro lado, a otimização do processo de 
cultivo nestas condições carece ainda de elevado esfor-
ço de investigação. Tudo indica que este será um tópico 
relevante para a investigação agronómica dos próximos 
anos em todos os países onde foi autorizado o cultivo de 
C. sativa para fins medicinais.
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